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Etalonul Băncilor noastre. 
î n t r e c h e s t i u n i l e ca r i d u p ă p ă r e r e a n o a ­

s t r ă a r t r e b u i să p r e o c u p e c e r c u r i l e c o n d u ­
c ă t o a r e a l e B ă n c i l o r n o a s t r e c u o c a s i u n e a 
p r o x i m e l o r î n c h e i ă r i a n u a l e şi la p r e g ă t i r e a 
p r o p u n e r i l o r p e n t r u a d u n ă r i l e g e n e r a l e vii­
t o a r e , o c u p ă u n l o c d e f r u n t e şi c h e s t i u n e a 
e t a l o n u l u i . 

C o n f e r e n ţ a B ă n c i l o r d in 1903 a d a t a c e s t e i 
c h e s t i u n i t o a t ă a t e n ţ i u n e a ce i se c u v i n e m a i 
a l e s în u r m a s c h i m b ă r i i r e l a ţ i u n i l o r d e c r e d i t 
î n ani i d in u r m ă , şi d e a t u n c i î n c o a c e s ' au 
m a i iv i t şi m o m e n t e n o u é , ca r i j u s t i f i că în 
m e s u r ă şi m a i m a r e d i spos i ţ iun i l e l u a t e în 
a c e a s t ă p r i v i n ţ ă a c u m doi an i . 

D e j a a t u n c i s 'a a c c e n t u a t , c ă în u r m a 
s c h i m b ă r i l o r iv i te în p i a ţ a d e ban i , p r i n ca r i 
s'a r e d u s în m e s u r a î n s e m n a t ă şi î n m o d 
c o n s t a n t p r e ţ u l ban i l o r , a t â t c o n s i d e r a ţ i u n i 
d e e c h i t a t e c â t şi m o t i v e d e c a r a c t e r p u r 
p r a c t i c , i m p u n B ă n c i l o r n o a s t r e d e a d r e p t u l 
d a t o r i n ţ a d e a n u m a i sus ţ ine e t a l o n u l l o r 
u r c a t d e m a i n a i n t e , c a r e astăcji p r i n n i m i c 
n u m a i p o a t e fi jus t i f i ca t . R e d u c e r e a e ta ­
l o n u l u i a fost c o n s i d e r a t ă de C o n f e r e n ţ a c a 
o d a t o r i e f a ţ ă d e c l i e n t e l a c a r e s u s ţ i n e B ă n ­
ci le n o a s t r e , şi t o t o d a t ă şi c a o m e s u r ă re­
c l a m a t ă şi d e i n t e r e s e l e p r o p r i i a l e a c e s t o r a 
p e n t r u a p u t é î n t i m p i n a c o n c u r e n ţ a in s t i tu ­
t e l o r s t r e i n e . 

C u p l ă c e r e a m p u t u t c o n s t a t a , c ă u n 
n u m e r c o n s i d e r a b i l a l B ă n c i l o r n o a s t r e a în­
ţ e l e s r o s t u l şi i m p o r t a n ţ a a c e s t e i h o t ă r î r i a 
C o n f e r e n ţ e i , şi c o n f o r m a n du-se s fa tu r i lo r ce 
l e c u p r i n d e , a u r e d u s în a n u l d in u r m ă e ta ­
l o n u l l o r a t â t l a d e p u n e r i c â t şi l a a face r i l e 
a c t i v e . î n r e v i s t a n o a s t r ă s ' a p u b l i c a t d e 
a t u n c i î n c o a c e o î n t r e a g ă se r i e d e i n s e r a t e , 
p r i n ca r i s ' au a n u n ţ a t a s e m e n e a r e d u c e r i a l e 
e t a l o n u l u i l a d i fer i te i n s t i t u t e . 

C u t o a t e a c e s t e a e s t e f ap t p a n ă în chua 
d e a s t ă d i , c ă deş i n u m a i i n s t i t u t e l e m a i mic i , 
î n s ă t o t u ş i m a j o r i t a t e a B ă n c i l o r r o m â n e s c i 
a s u s ţ i n u t n e s c h i m b a t e t a l o n u l d e a c u m t r e i 
a n i şi m a i n a i n t e , c â n d b a n i i e r a u p r e s t e 
m e s u r ă s c u m p i , şi n u a u t r a s n ic i o e o n s e -
c u e n ţ ă d i n s c h i m b ă r i l e m a r i ce s 'au iv i t î n -
t r ' a c e e a în p i a ţ a d e b a n i . 

C r e d e m că n u m a i a v e m să d o v e d i m , 
c ă a s e m e n e a s t ă r i n u m a i s ă n ă t o a s e n u p o t 
fi, şi că or i -ce i n d o l e n ţ ă d e c a r e n e f a c e m 
v i n o v a ţ i î n a c e a s t ă d i r e c ţ i u n e , a r e s ă se res -
b u n e c u t i m p u l în m o d s imţ i t o r . A v â n d a 
face c u u n p u b l i c c e t i t o r i n i ţ i a t în c h e s t i u ­
ni le ce n e p r e o c u p ă , n u v o m î n ş i r a d e c i şi 
d e a s t ă d a t ă m a i a m ă n u n ţ i t t o a t e m o t i v e l e 
ce m i l i t e a z ă în g e n e r a l p e n t r u a c o m o d a r e a 
fiecărui i n s t i t u t ia s i t u a ţ i a p ie ţ i i d e b a n i , c i 
v o m r e m a r c a n u m a i u n m o m e n t s p e c i a l d e 
c a r a c t e r a c t u a l , c a r e n e i m p u n e c o n s i d e r a ­
ţ i un i n o u e p e n t r u o b s e r v a r e a ho t ă r î r i i C o n ­
f e r en ţ e i d in 1903. 

E s t e l u c r u c u n o s c u t , c ă î n t i m p u l d i n 
u r m ă a c e l e ce rcu r i , ca r i n u v e d b u c u r o s î n ­
florirea şi c o n s o l i d a r e a B ă n c i l o r r o m â n e s c i , 
a u i n c e p u t o n o u ă şi i n t e n s i v ă a c ţ i u n e , c a r e 
n u se m a i m ă r g i n e s c e s i m p l u n u m a i l a o 
c a m p a n i e pub l i c i s t i c ă , ci c a u t ă a se o r g a n i s a 
şi p e a l t e că i şi cu a l t e mi j loace m a i r e a l e . 

Noi a m r e g r e t a t în t o t d e a u n a a g i t a ţ i u n i l e 
p u b l i c i s t i c e , p e n t r u - c ă s 'au î n t e m e i a t p e n e ­
a d e v ă r u r i l e ce l e m a i c u t e z a t e , şi as t fe l — d e ş i 
f ă r ă d r e p t —- a u p ă g u b i t r e p u t a ţ i u n e a ins t i ­
t u t e l o r n o a s t r e . C u t o a t e a c e s t e n ' a t n p u t u t 
d a a c e s t o r p o r n i r i o i m p o r t a n ţ ă e x a g e r a t ă , 
d e o a r e - c e în c u n o s c i n ţ a c u l a n t e i şi s o l i d i t ă ţ i i 
B ă n c i l o r r o m â n e s c i n e - a m p u t u t z ice şi noi:^ 
„Cân i i l a t r ă , c a r a v a n a m e r g e î n a i n t e " . 

A c u m a c ţ i u n e a ce se p r e g ă t e s c e în c o n t r a 
b ă n c i l o r n o a s t r e se p r e s i n t ă în c o n d i ţ i u n i c u 
t o t u l s c h i m b a t e . N u m a i e s t e v o r b a d e o 
c a m p a n i e cu m i n c i u n i şi c u c a l u m n i i , ci de= 



o a c ţ i u n e p e b a s e m a i r e a l e , d e i n a u g u r a r e a 
u n e i c o n c u r e n ţ e s e r i o a s e p r i n î n t r e c e r e a B ă n ­
c i l o r r o m â n e s c i în c u l a n t ă şi e f t i n ă t a t e . 

C â t t i m p a c e a s t ă c o n c u r e n ţ ă v a fi cin­
stită, no i n u p u t e m a v e a n ic i u n m o t i v j u s t 
d e a o d e s a p r o b a , c ă c i d a c ă s c o p u l ei e s t e 
a e m a n c i p a c l i e n t e l a m a g h i a r ă de s u b in-
fluinţa B ă n c i l o r n o a s t r e , a p o i no i v o m fi cei 
d i n u r m ă car i n e v o m p l â n g e d e o a s e m e n e a 
„ p i e r d e r e " , i a r î n c â t p r i v e s c e c l i e n t e l a n o a s t r ă 
r o m â n e a s c ă , i n s t i t u t e l e n o a s t r e nici n u a r 
m e r i t a o s o a r t e m a i b u n ă d a c ă c a i n s t i t u ţ i u n i 
n a ţ i o n a l e n u a r c ă u t a şi n u a r sci să ser­
v e a s c ă p o p o r u l lo r m a i b ine d e c â t a t a r i în­
t r e p r i n d e r i d e s p e c u l a ţ i u n e . Căc i B ă n c i l e 
n o a s t r e nu a u fos t f o n d a t e p e n t r u e x p l o a ­
t a r e a , ci d i n c o n t r ă p e n t r u î n t ă r i r e a e c o n o ­
m i c ă a p o p o r u l u i n o s t r u . 

I n or i -ce c a s î n s ă a c ţ i u n e a ce se p lă-
n u e s c e , e s t e u n ser ios a d v e r t i s m e n t p e n t r u 
t o a t e B ă n c i l e n o a s t r e , d e l a c e a m a i m a r e 
pană l a c e a m a i mică , c a să se p r e g ă t e a s c ă 
d e t i m p u r i u p e n t r u î n t i m p i n a r e a c o n c u r e n ţ e i 
s t r e i n e , şi a c e s t s c o p îl v o r a j u n g e m a i s igu r 
p r i n r e d u c e r e a t r e p t a t ă a e t a l o n u l u i lor l a u n 
n ive l c o r e s p u n 4 e t o r s t ă r i l o r d in p i a ţ a d e ban i . 

A d u n ă r i l e g e n e r a l e v i i t oa re vo r a p r o b a 
o a s e m e n e a m e s u r ă c u a t â t m a i v e r t o s , p e n ­
t r u - c ă c h i a r a c u m , d u p ă c r i sa a g r i c o l ă d i n 
a n u l t r e c u t , c a r e l a p r i m ă v a r ă se v a m a n i ­
f e s t a în m o d foa r t e s imţ i t o r , e s t e m a i m u l t 
d e c â t o r i c â n d d a t o r i n ţ a c o n d u c ă t o r i l o r po­
p o r u l u i n o s t r u d e a u ş u r a s o a r t e a a g r i c u l t o ­
r i lo r r o m â n i , ca r i s u n t a d e v ă r a ţ i i s u s ţ i n ă t o r i 
a i B ă n c i l o r n o a s t r e . 

principiile JunSamentale ale contabilităţii 
în partidă Duplă. 

(Urmare) 

II. Teoria matematică. 
Fa ţă în faţă cu teoria personalistă care , cum 

a m vedut, t inde să se sprijinească pe base de drept, 
s t ă teoria matemat ică sau materialistă. Cu aceas tă 
teor ie nu ne întâlnim decât numai la scriitorii mai re­
cenţi , iar pe terenul instrucţiunei comerciale abia şi-a 
putut face intrare. Pr inde greu şi încet teren, pentru-că, 
c r edem noi, nu se poate reasuma în formule la apa­
renţă atât de uşoare ca teoria personalistă. In schimb 
însă este sigură şi nerăsturnabilă . 

Această teorie nu reduce schimbările, cari se 
produc, obvin într 'o avere, despre care se poartă o 
contabilitate in partidă duplă. la afaceri de drept, ci 
ţ ine numai evidenţă despre crescerile şi micşorările 
sau diminuările averei, pricinuite de aceste schimbări . 
"Ţinând evidenţă despre aceste schimbări ea ajunge să 
consta te , că ele să produc după toate regulele ecva-
ţ iunilor matemat ice şi că întregul sistem de contabi­
l i tate în partidă duplă a re ca basă chiar o astfel de 
«cvaţ iune. Să ne explicăm. 

S'a dis pană mai bine decurând şi să mai susţine 
şi astădi. că deosebirea intre contabil i tatea în partidă 
simplă, şi între cea în partidă duplă constă în împre­
jurarea , că la cea dintâi caşurile comerciale se trec 
numai odată şi numai în câte un singur cont, pe când la 
cea in partidă duplă de doue ori, în doue conturi, în debit 
şi în credit. Aceasta este o distincţie cât se poate de 
greşita, pentru-că obvin caşuri, când aceaşi posiţie o 
contabilizăm de doue-ori şi în conturile registrelor con­
tabilităţei în partidă simplă, ca d. ex. când un debitor 
ne plătesce da tor ia : debităm cassa şi credităm contul 
respectivului client. Pr in urmare aceasta împrejurare 
nu are să dee nota esenţială şi caracterist ică a celor 
doue sisteme de contabilitate. 

Voim însă să at ragem atenţ iunea asupra unei alte 
deosebiri între aceste doue sisteme de contabilitate. 
Doar scie ori şi cine, că resultatul la contabili tatea în 
part idă simplă îl aflăm din inventar, dar numai din in­
ventar. Subtragem pasivele din active şi diferinţa ne 
va ară ta averea curată sau pură, de care dispunem 
la finea anului de afaceri. Dacă această difermţă o 
asemănăm cu capitalul ce-'l aveam la începutul anului, 
vom pută vedea, în sumă generală, cât am câştigat sau 
cât am perdut în cursul acelui an 

La încheerea contabilităţei în partida duplă mai 
întâi t rebue să facem inventarul, din care putem con­
stata, ca şi la contabilitatea în partidă simplă, profitul 
sau perderea, dar tot numai în sumă generală. Dupâ-ce 
am făcut inventarul, posiţiiie activelor şi pasivelor le 
t recem prin intermediul contului Bilanţ de încheere în 
conturile corespundetoare din maestru. Făcu tă aceas tă 
t recere , ce obse rvăm? Observăm, că unele conturi se 
închee, altele rămân însă deschise. Ori, aceste conturi 
rămase deschise ne a ra tă în mod specific căt am câştigat 
sau cât am perdut la fiecare ram de afacere în parte, 
ceea ce se observă mai bine, după-ce am făcut în­
cheerea lor prin contul Pe rde re & Profit. Astfel vom 
vedea, că contul Perdere & Profit ne arată în par tea 
de debit perderile avute, iar în par tea de credit câşti­
gurile realisate şi diferinţa dintre sumele generale ale 
acestor două părţi ale contului ne dă profitul, respective 
deficit. Acest profit respective deficit, sau mai bine dis, 
acest resultat, dacă contabilitatea e corect purtată, t rebue 
să fie egal cu resultatul ară ta t de inventar. Aşa dară s ta­
bilim u rmătoa re le : pe când la contabilitatea în partidă 
simplă resultatul îl aflăm numai din inventar, deci numai 
odată şi numai în sumă generală, pe atunci la conta­
bilitatea în partidă duplă acest resultat îl obţinem de 
doue ori, odată tocmai ca la contabili tatea în part idă 
simplă din inventar, dar îl mai avem încă odată spe­
cificat în contul Perdere & Profit. 

Aceasta este deci deosebirea esenţială şi nota ca­
racteristică a celor doua sisteme de contabilitate. Cum-că 
aceasta aşa este, o pot sci cei iniţiaţi în ale contabi­
lităţei din experienţă, dar o poate observa ori şi cine 
la ori-ce contabilitate corect şi bine pur ta tă . 

Se nasce întrebarea, pentru-ce contabilitatea în 
partidă simplă ara tă resultatul numai odată şi numai 
în sumă generală şi pentru-ce cea în partidă duplă de 
două ori, odată în sumă generală şi a doua-oarâ în 
mod specific? 

Răspundem: pentru-că în registrele contabilităţei 
în part idă simplă ţ inem evidenţă şi pur tăm socoteală 
despre toate părţile averei noastre active şi p a s i v e ; 
nu ţ inem însă nici o evidenţă despre diferinţa dintre 
aces te active şi pasive, adecă despre averea curată , 
despre capitalul nostru. 

Avem noi la contabili tatea în partidă simplă vre-un 
cont capi ta l? Nu! In registre n 'avem decât numai 



conturi active şi pasive şi însemnând activele cu A 
şi pas ive le ' cu P, natural , câ resultatul îl vom afla din 
diferinţa acestor doué grupe de avere , adecă din 

A — P 
Aceasta nu e altceva decât formula inventarului 

la contabili tatea în part idă simplă, pe basa căruia putem 
afla resultatul general . 

La contabilitatea în part idă duplă însă deja dela 
început, pe lângă conturile de active şi pasive, mai 
avem şi un cont capital, care nu e altceva decât di­
ferinţa dintre active şi pasive, adecă averea curată sau 
pură. însemnând această diferintă, aceas tă avere cu­
ra tă cu C, capital, avem ca punct de mânecare la 
ori-ce contabilitate în part idă duplă inventarul cu for­
mula sa fundamenta lă : 

A _ P = C * ) 
Trecând posibile din inventar în conturile de 

maestru, vom avea activele în par tea de debit a con­
turilor active, pasivele în par tea de credit a conturilor 
pasive şi capitalul în par tea de credit a contului capital.**) 

A c t i v e P a s i v e C a p i t a l 

~ \ ~ = [IT 
Formula inventarului este aşa dară ecvatiunea, pe 

care se baseazâ contabili tatea în part idă duplă. 
Schimbările, cari obvin în cursul afacerilor în 

grupele de avere , represéntate în această formulă coincid 
perfect cu regúlele matematice ale ecvatiunilor, ceea-ce 
vom căuta să şi dovedim. 

Înainte de toate ţ inem să amintim, că în expli-
caţiunile ce vor urma, sub numirea de avere totală vom 
înţelege activele şi pasivele la un ioc luate, iar sub 
numirea de avere curată diterinţa dintre active şi pasive, 
cu alte cuvinte capitalul net. 

Schimbările, cari pot obveni într 'o astfel de avere, 
pot fi de trei feluri şi a n u m e : schimbări în averea 

*) Natural, când începem o afacere pe basa unui capital 
în bani, formula se va modifica, întru-cât nu vom avea pasive, 
sau mai bine dis, pasivele vor fi zero, de unde urmează: A — 0 = C , 
în care cas A este egal cu C Pentru aceea însă în esenţă for­
mula este aceaşi, şi în cursul afacerilor pasivele se pot forma. 

**) D e regulă trecerea din inventar în maestru se face prin 
intermediul contului Bilanţ de deschidere, ceea-ce însă nu e ab­
solut necesar. Dacă totuşi se face în pfăctică, aceasta e, cum 
vom vedea mai târziu, numai pentru control. De altcum chiar 
făcându se trecerea prin bilanţul de deschidere, în urma urmelor 
formula fundamentală remâne aceaşi, căci vom avea: 

A c t i v e P a s i v e B i l a n ţ C a p i t a l 

A | | P P - f CJ A | C 
Ori, posiţiile din Bilanţ eum vedem şi cum o pot sci şi cei 

din practică, se nulitică şi astfel remâne tot A — P = C 
Ilustrăm aceasta cu cifre si presupunând că A = 10,000, 

P = 1000 si deci C = 9000 avem:' 
A c t i v e P a s i i v e B i l a n ţ C a p i t a l 

10,000 1,000 1,000 
9,000 

10,000 9,000 

10000=10000 
A — P = C 

10,000 — 1,000 = 9,000 
In fine contul bilanţ se poate omite şi controlul totuşi se 

remână. In acest cas 
A c t i v e P a s i v e 

A 
10,000 

P 
1,000 

C a p i t a l 

P I A 
1,000 110,000 

9,000 
resultatul contului capital e totuşi numai 9,000 adecă capitalul 
curat, întocmai ca în exemplul precedent. 

totală, schimbări reciproce în averea totală şi averea 
curată, şi în fine schimbări în averea curată. Aplicând 
aceste schimbări la ecvatiunea de mai sus a v e m : 
schimbări în par tea stângă a ecvaţiunei, schimbări 
reciproce intre ambele părţi şi în fine schimbări în 
par tea dreaptă a ecvaţiunei precum urmează . 

A - P = C 

I. 
A + n _ n - P - C 
A - ( P _ n + n ) = C 
A + n - ( P + n ) = C 
A _ n - ( P _ n ) = C 

II. 
A _i_ n — P = C + n 

A _ „ - P = C _ n 

A - ( P + n ) = C _ u 

A - ( P _ n ) = C + „ 

III. 
A P - C -|- n — n 
A — P = C _ n + n 

Din punct de vedere matemat ic aceste schimbări 
sunt, fără îndoială, corecte. Să vedem însă. dacă schim­
bările reale în avere corespund acestor desvoltări ma te ­
mat ice? Avem mai întâi schimbări în averea activă. 
Presupunem, că cumpărăm marfă contra bani gata . 
Marfa şi banii sunt două părţi constitutive ale averei 
active. In u rma cumpărârei marfa cresce tocmai cu 
valoarea, cu care să micşorează cassa. Aceasta este o 
schimbare formală, căci în fond averea activă r emâne 
aceeaşi , întocmai ca ecvatiunea. 

A + n _ n _ P = C 
Se nasce acum întrebarea, ce valoare calculează, 

debitorul şi ce valoare creditorul ? Evident că debitorul , 
contul marfă, după ce averea îi cresce va calcula o 
valoare pozitivă, iar creditorul, contul cassa, ave rea 
scăzându-i, una negativă. Astfel pentru crescerea averei 
debităm contul marfă, şi pentru micşorarea averei cre­
dităm contul cassa, bine înţeles, dacă noţiunile „debit" 
şi „credit" le identificăm cu plus şi minus. 

Să luăm un exemplu, care să are te schimbare 
în averea pasivă. Unui creditor al nostru îi dăm un 
accept pentru suma ce-i datorim. 0 par te a averei 
pasive, datoriile noastre , scad, o altă parte, accepte,, 
cresce, întocmai ca în ecvat iunea: 

A - ( P _ n + n ) = G 

De fapt însă prin aceea, că datoriile scad, averea 
noastră cresce, iar prin aceea, că suma acceptelor 
noastre cresce, averea noastră scade. Deci şi aici 
debitorul calculează o valoare activă, iar creditorul 
una pasivă, sau pentru crescerea averei debităm contul 
creditorului nostru şl pentru micşorarea averei credităm 
contul accepte . 

Să căutăm acum un exemplu, care să arete schim­
bare atât in averea activă, cât şi în cea pasivă. 

Să presupunem, că cumpărăm marfă pe credit., 
Averea activă, marfa cresce, iar averea pasivă ma te ­
matice de asemenea cresce cum vedem din ecvaţ iuneea . 

A + n _ 1 P + n ) = C . 
In realitate însă averea totală a noastră priit 

aceea, că ne cresc pasivele, scade. Debitorul deci va 
calcula o valoare pozitivă, creditorul una negativă, cu-
alte cuvinte pantru crescerea averei debităm contul marfă,. 



iar pentru micşorarea averei credităm contul creditorului 
nostru. 

Presupunem, că plătim un accept al nostru. Averea 
activă, banii din casă scade, averea pasivă, accepte , 
matemat ieesce deasemenea scade, întocmai ca in formula 

A _ „ _ ( P _ n ) = C 
în realitate însă prin faptul, că am plătit un accept 
averea noastră cresce, căci avem cu o datorie mai 
put,in, deci debitorul va calcula o valoare pozitivă, \ 
iar creditorul una negativă, şi astfel pentru crescerea 
averei debităm contul accepte, iar pentru micşorarea 
averei credităm contul cassa. 

Aceste sunt schimbări cari pot obveni în averea 
totală. Vedem, că ele prezintă aceleaşi forme, de unde 
putem deduce ca regulă generală, că în conturile averei 
totale — active şi pasive — orice crescere de avere să 
insemneasă in debit şi ori ce micşorare în credit, ceea-ce 
corespunde perfect principiilor contabilităţei în par­
tidă duplă. 

Să luăm acum un astfel de caz, care să prezinte 
o schimbare alternativă în averea totala şi averea curată. 
Presupunem, că am vîndut nesce efecte, cari ne au 
costat 20,000 Cor. cu 21,000 şi deci am realizat un 
câştig curat de 1000 Cor. Prin vinderea efectelor o 
par te a averei active, contul efecte a scăzut, prin 
u rmare va fi creditat, o altă par te a averei active, 
banii au crescut prin u rmare contul cassa va fi debitat. 
In practică s'ar credita efecte şi s'ar debita cassa cu 
câ te cor. 21,000. Pentru i lustrarea cazului nostru, noi 
•vom urma metodul analitic şi deosebind costul efec­
telor de câştig vom credita contul efecte cu cor 20000, 
costul sau preţul cu care le-am cumpărat , iar contul 
cassa îl vom debita tot cu 20,000 cor. Câştigul de 1000 
cor. voim să-1 t recem prin cassă direct în contul Profit 
& Perdere, ori l-am putea trece direct în Capital. Prin 
acest câştig averea noastră activă a crescut, deci 
contul cassa va fi debitat cu 1,000 cor. Dar odată cu 
averea activă a crescut şi averea curată, capitalul, şi 
dacă e să rămânem consecvenţi regulei stabilite mai 
sus, că adecă ori-ce crescere de averea totală să în­
semnează în debit, ar trebui să mai t recem încă odată 
aceas t ă sumă de 1,000 cor. în debitul contului Profit 
& Perde re , eventual în debitul contului Capital. 

Dacă am purcede astfel, atunci n 'am mai cores­
punde acelui principiu general al contabilităţei în par­
tidă duplă, în senzul căruia ori-ce sumă e a se t rece 
de două ori, odată în debitul unui cont, şi în acelaşi 
t imp, a două oară, în creditul altui cont. Aci am fi 
t recut de două ori, e just, dar de amândouă-or i în 
debitul a două conturi deosebite. 

Ce-i de făcut în cazul ace s t a? Cum să eşim din 
impasul , în care am a juns? Părerile teoreticianilor 
diferă. Doi cu deosebire dintre aceştia s'au scos mai 
mult în evidenţă prin metoadele lor proprii, cu cari 
au căutat să esplice şi să lumineze această chestiune. 
Aceştia s u n t : G. D. Augspurg, un mare comersant 
g e r m a n şi când-va fost ministru prusian şi F. HiigH, 
profesor la politechnicul din Ziirich. Ambii sunt de 
aco rd a recunoasce, că contabili tatea în part idă duplă 
de aceea ne dă de două ori rezultatul, pentru-că poartă 
evidenţa odată, întocmai ca simplă, despre averea 
totală, adecă active şi pasive şi a doua-oară despre 
diferinţa dintre aceste, adecă despre averea curată , 
Capitalul . Conform acestor două grupe principale de 
ave re , t rebue să deosebim şi două grupe de conturi, 
unul care cuprinde conturile averei totale şi altul, 
c a r e cuprinde conturile averei curate, conturi cari uşor 
s e pot închipui într 'un singur cont capital. In grupul 

conturilor averei totale în debit se ţine evidenţă despre 
valorile pozitive, iară în credit despre cele negative. 

Pană aci calea acestor doi teoretieiani e comună şi 
diferinţa între ei se ivesce numai în metodul cum unul 
şi altul caută să explice natura grupului de conturi 
al averei curate . Pentru o mai uşoară evidenţă vom 
tracta aceste două metode separa t şi deşi metodul 
Augspurg este mai vechiu, totuşi ne vom ocupa mai 
întâi de a lui Hugli, căci după părerea noastră , se 
sprijinesce pe baze mai reale . (Va urma). 

Emisiunea de bancnote.*) 
Pentru-ca să înţelegem cât mai uşor mechanizmul 

operaţiunilor emisiunei de bancnote , să analisăm un 
exemplu mai simplu. Să presupunem, că o bancă 
mare, ca re posede cantităţi considerabile de aur mo-
netisat şi nemonetisat , voieşce să-şi fructifice şi să dee 
în afaceri acest aur dar astfel, ca să nu-1 misce din 
localităţile sale. Spre scopul acesta, când se presintă 
cereri de împrumuturi , la l ichidarea lor nu dă comer-
santilor, industriaşilor e t c , cu un cuvânt celor ce le 
cer. nu dă aur, ci nesce obligaţiuni, numite bilete de 
bancă sau bancnote , în cari se obligă, că la cerere, 
ori şi când şi ori şi cui, să le schimbe in monedă 
legală de aur. In chipul acesta banca în loc să îm­
prumute aurul, dă numai nesce bilete, cari represintă 
acest aur. In consecinţă aurul se fructifică, aduce in­
terese deşi r ămâne nemişcat în localităţile băncei. 

Biletele emise de bancă însă nu rămân numai 
în manile împrumutători lor, ci existând încredere faţă 
de bancă, că aceasta ori şi când se pot schimba în 
aur, ele pot fi date mai depar te în circulaţiune. Im-
prumutători i le dau în formă de plăţi sau de nouă 
împrumuturi altora, aceştia la rândul lor deasemenea 
la alţii şi astfel ajung de trec din mână în mână în 
lumea cea mare . 

Acest mijloc de a capitalisa aurul şi argintul se 
practică de sute de ani, cu deosebire de băncile de 
emisiune. Fiind aceste operaţiuni financiare de cel 
mai mare interes public, s'a dovedit de necesar inter­
venţia statului, ca să reguleze prin legi: cum şi de 
cine a re să se execute emisiunile de bancnote . Astfel 
de legi există în foate statele. Ele însă diferă mai 
mult sau mai puţin unele de altele. 

Cât privesee banca noastră de emisiune, t rebue 
să admitem, că par tea cea mai de valoare a convenţiei, 
încheiată cu guvernele celor doue state, constă în 
dreptul şi privilegiul exclusiv de a emite bancnote , 
cari cum seim, nu sunt altceva decât nesce asignaţiuni 
la purtă tor asupra ei însăşi, asignaţiuni ce sună de 
regulă despre sume rotunde şi pot fi ori şi când pre-
sentate ca să fie schimbate în monedă legală de aur. 

Banca Austro-Ungară a obţinut acest privilegiu, 
pentru care în schimb s'a îngrijit să aibă în proprietatea 
sa un stoc metalic foarte considerabil. 

Legea pretinde ca numai 4 0 % din suma banc­
notelor emise să fie acoperi tă cu aur. Se nasce acum 
întrebarea, oare numai cu o acoperire de 2 / 6 poate 
banca să satisfacă obligamentului de a răscumpăra la 
cerere bancnotele emise ? Poate , vom răspunde, căci 
experienţa a dovedit şi se poate şi prevede, că ar fi 
imposibilitate a presupune, ca toţi posesorii de b a n c ­
note să se presinte în unul şi acelaşi timp cu banc ­
notele lor spre răscumpărare . Şi chiar, în t impuri 

*) Capitol dintrun studiu asupra Băncei Austro-Ungare, 
ce o să apară nu peste mult în „Anuarul Băncilor Române". 



^anormale de crize, presentându-se sume mai mari de 
.bancnote, aceste vin pe rând aşa că în decursul tim­
pului multe dintre pretensiunile băncei devin scadente 
şi banca ajunge ori în posesiune de bani de aur, ori 
d e bancnote de ale sale proprii. Aşa se şi explică, de 
ce banca Austro Ungară nu acordă împrumuturi cu 
scadenţă lungă şi de ce la afacerile de credit hipo­
tecar nu întrebuinţează banii sei proprii. 

Intre astfel de împrejurări şi cu astfel de mésuri 
d e prevenire e suficientă acoperirea metalică de 4 0 % . 

Pe basa acestui stoc metalic banca emite banc­
note le şi le pune în circulaţiune. Punerea în circu-
laţiune se întâmplă întocmai cum am amintit mai sus, 
anume acordându-se împrumuturi . Dacă cine-va se 
presintă şi cere să i-se sconteze poliţe, ori cere îm­
prumut pe lombard etc., banca în loc de aur îi dă 
bancnote , pe calea cărora deci îşi fructifică cantităţile 
de aur şi argint, cari alcătuesc stocul séu metalic. 

Conform privilegiului însă banca, cum deja seim, 
poate să emită bancnote şi peste valoarea stocului 
séu metalic, poate să emită ori-cât de multe, numai 
sâ-şi procure aurul relativ necesar, căci suma maxi­
mală a emisiunei nu e limitată. Nu s'a limitat, pen-
tru-că experienţa a dovedit, că nu e bine să se stabi­
lească un maxim de emisiune, căci d. ex. in timpuri 
critice şi de crise, când creditul public are mai mare 
nevoe de ajutor, banca ajungând maximul sumei de 
emisiune, n 'a r mai puté corespunde rolului şi misi-
unei sale. 

In trecut se obicinuia să se limiteze suma banc­
notelor, ce se puteau emite, iar în caşuri de lipsă se 
suspendau disposiţiunile, referitoare la această limitare. 
Şi adi s'ar puté face acest lucru, numai cu mai multe 
greutăţi , de oare-ce o astfel de suspendare pret inde 
vreme îndelungată, căci t rebue pus în mişcare întregul 
apara t legislativ. 

La noi s'a aflat o altă modalitate de a restrânge 
o emisiune de bancnote prea exagerată. Căci dacă 
de ex. banca ar ave o fundaţiune metalică de un 
miliard, ar puté să emită cu 4 0 % acoperire, 2 5 
miliarde în bancnote , va se dică 1-5 miliarde ar re­
m a n e fără acoperire. Aceasta ar fi deja nu numai prea 
mult, dar ar puté provoca şi perturbaţiuni financiare. 

Tocmai de aceea legile noastre cer, ce e drept, 
numai 4 0 % acoperire, dar dacă suma de bancnote 
neacoperi te ar trece peste 400 milioane cor., pentru 
tot ce trece peste această limită, t rebue să se plătească 
o dare de 5 % -

Astfel vedem, că deşi banca noastră dispune de 
un stoc metalic de aproape 1-5 miliarde, totuşi banc­
notele emise numai cu 2—300 milioane trec peste 
valoarea stocului. Aceasta este s tarea normală, căci 
dacă ar trece peste 400 mii., ar trebui să plătească 
dare şi n 'a r mai puté împrumuta decât cu un pro­
cent mai mare ca cinci la sută. 

Prin această restricţiune, banca poate pune în 
circulaţie bancnote neacoperi te cu aur numai pană la 
concurenţa sumei de 400 mii. cor. Pen t ru bancă şi 
aceas ta e un avantaj foarte mare , pentru-eă interesele, 
ce aduce suma acestor bancnote neacoperi te , sunt 
esclusiv câştig. 

In schimb însă şi banca Austro-Ungară face multe 
şi reale servicii a tât celor două guverne, cât şi inte­
resului public. 

O bancă de emisiune bine condusă poate face 
minuni cu uriaşele ei capitaluri şi poate preveni — 
pe lângă o politică inteligentă — crizele cele mai în­
fricoşate. Exemple clasice în privinţa aceas ta ne dă 

.banca de Anglia. Prof. Havas aduce la acest loc un 

caz devenit celebru prin instructivitatea sa. Baring 
Brothers & Co., o firmă comercială cu renume universal, 
care întreţinea legături cu toate pieţele lumei vechi 
şi nouă, ajunge deodată în mari încurcături finan-

I ciare. Anume îşi plasase aproape toate capitalurile în 
| speculaţiuni financiare, cumpărând efecte amer icane 

peste puterile sale, efecte, cari seăzurâ şi nu le mai 
putea desface. Dacă această firmă universală ar fi 
încetat plăţile, ar fi adus în stare de faliment pe toţi 
creditorii sei, cari la rândul lor ar fi tras pe o mulţime 
alţii în nenorocire, aşa încât s'ar fi produs o criză 
financiară oribilă, de care s'ar fi cutremurat o lume 

! întreagă. Şeful firmei însă nu duse lucrurile la extrem, 
ci caută pe guvemorul băncei de Anglia şi ii expune 

i întreagă situaţia. Guvernorul nu voiesce să şi nimi-
| cea-că puternicul rival, ci condus de interese publice de 
| ordine mai înalta, să pune pe lucru. Cere un colosal îm­

prumut dela banca de Franţa , aşa că aurul a trebuit să 
fie t ransporta t cu vapoarele în Anglia. Concheamă la o 
consfătuire pe şefii caselor de bancă mai însemnate , 
şi împreună alcătuesc un fond de garantă . Astfel 
pregăt i t lucrul, firma din chestiune s'a declarat insol­
vabilă, dar în acelaşi timp a dat de scire, că şi sindi-

! catul ia garanţie pentru toate datoriile. Lichidarea 
decurse în ordine şi efectele americane au putut fi 
vândute cu profit: creditorii n 'au perdut nimic, Banca 
de Fran ţa şi-a reprimit comorile şi criza a fost înlăturată. 

Banca Austro-Ungară încă a dat dovadă de politică 
prudentă cu deosebire pe Umpul anilor de crize. 

In virtutea statutelor banca noastră de emisiune 
nu poate să emită bancnote sub 50 cor. In mod t ran­
zitoriu sunt admise însă şi cele de 20 şi 10 cor. Cele 
de 10 cor. s 'au emis in mod special pentru rescum-
pârarea biletelor de stat. Ele sunt garanta te cu 160 mii. 
în aur, sumă acordată băncei de cele două guverne 
şi anume 48 mii. de cel ungar şi 112 mii. de cel 
austriac. Tot spre acest scop cei doi miniştri de finanţe 
au mai pus la disposiţia băncei încă 64 mii. în monede 
de câte cinci coroane. 

In bilanţ bancnotele din circulaţiune formează 
poziţia cea mai însemnată şi mai mare dintre pasive. 
Ele figurează la 31 Dec. 1903 cu suma de 1,770.847.310 
coroane. Fondul metalic de acoperire a fost, cum seim, 
de 14,624.111,51-22 cor, va să dicâ acest fond ar r e -
presenta 82 5 % din valoarea tuturor bancnotelor din 
circulaţiune. 

Aci se vede mai bine ca ori şi unde însemnă­
ta tea restricţiunei de a nu se putea emite bancnote 
fără acoperire peste 400 mii. coroane, căci banca, ca 
să poată satisface necesităţilor din circulaţiune pe 
deoparte, pe de altă parte ca să se ferească de darea 
de 5 % a trebuit să-şi procure cât mai mult aur. In 
felul acesta deşi legea cere acoperire numai de 4 0 % , 
de fapt bancnotele sunt acoperi te cu 82-5%. 

Dacă voim să stabilim suma bancnotelor neaco­
perite, mai înainte de toate va trebui să subtragem 
din stocul metalic pretensiunea în aur a celor două 
guverne faţă de bancă, care e după bilanţ, de 2.933,550 -50 
cor. şi restul ne va da valoarea stocului, care de fapt 
formează proprietatea exclusivă a băncei. Valoarea 
acestui stoc o subtragem apoi din suma bancnotelor 
din circulaţiune şi restul ne va da suma bancnotelor 
neacoperi te astfel : 
stocul metalic K 1,462.411,15122 
pretensiunea guvernelor . . 2 .933.55050 

K 1,459.477,600-72 
suma bancnotelor , 1,770.847 310-— 
bancnote neacoperi te . . . . K 311.369,70928 



Să nu se creadă însă, că această sumă ar fi ab­
solut neacoperi tă . Da, n 'are acoperire metalică, dar 
a re , ceea-ce si legea cere, acoperire de bancă, adecă 
cambiile escontate la bancă, împrumuturi le acordate 
pe lombard, devize şi bancnote streine e t c , ale căror 
valoare era la finea anului trecut de aproape 54-3 mii. 
cor. In consecinţa nu numai că şi aceste bancnote 
sunt acoperite, dar există chiar şi un excedent de aco­
perire . 

In legătură cu circulaţiunea bancnotelor, t rebue 
să amintim şi despre aşa numi ta : reservă a bancnotelor 
libere de dare. Numim reservă a bancnotelor libere de 
da re acea sumă, pănâ la maximul căreia banca e în 
drept să emită bancnote fără să şi schimbe stocul me­
talic şi fără să plătească darea de cinci la sută. Seim, 
că banca poate emite bancnote neacoperi te pană la 
concurenţa sumei de 400 mii. Seim mai departe , că 
la finea a. trecut emisese peste acoperire 311.369,709-28 
coroane. Reservă bancnotelor libere de dare va fi di-
ferinţa dintre aceste douS sume, a n u m e : 

K 400.000,000-— 
„ 311.369.70928 

K 88.630,290-72 

Dacă însă nu cunoascem suma bancnotelor emise 
pes te acoperire şi voim să aflăm reservă celor libere 
de dare, vom purcede astfel: la stocul metalic adaogem 
contingentul de 400 mii., şi apoi subtragem suma banc­
notelor din circulaţiune. Trebue să ne însemnăm însă, 
că pâr ă nu se va efectul în mod definitiv retragerea 
biletelor de stat, din stocul metalic t rebue să subtragem 
mai întâiu pretensiunea celor dou6 guverne, care acum 
am vedut e de 2.933,550-50 cor. Astfel vom avea 

K 1,462.411,151-22 
* 2.933,550 50 

K 1,459.377.600 72 
4UO.000.000- -

K 1.859.477.600-72 
» 1.770 847.310 — 

K 88 630,290-72 

Lumea financiara şi oamenii de afaceri urmăresc 
cu atenţ iune s tarea acestei reserve a bancnotelor li­
be re de dare, pentru-că in multe privinţe dela aceas ta 
depinde preţul banilor. Dacă reservă aceasta este mică 
se apropie de limita peste care , dacă banca ar fi ne­
cesitată să t reacă , ar trebui să plătească o dare de 
5 % 7 atunci, natural , preţul banilor s'ar scumpi şi îm­
prumuturi le nu s 'ar mai putea acorda decât numai cu 
un procent mai mare ca cinci. 

Dacă din contră reservă e mare şi dacă publicul 
nu apeleazâ la creditul bancei , banca trebue să reducă 
etalonul şi in felul acesta să caute sâ-şi fructifice stocul 
şi sâ-şi realiseze câştig. 

La stabilirea etalonului împrejurarea aceasta încă 
are rol însemnat . Ţinem sa amintim aci un caz de 
tot interesant . Nu de mult procentul oficios era de 
4 ' / 2 % i a r reservă bancnotelor libere de dare scâduse 
mult. Cu toate acestea consiliul suprem nu ţinu de 
lipsă să ridice procentul, câci in curând avea să devină 
scadente multe din pretensiumle bâncei, cu cari spera 
că o să poatâ face faţă necesităţilor. 

Int r 'aceea un sindicat, care Înţelese situaţiunea, 
în mod tăinuit presenta mereu cambii spre escontare 
luând imprumuturi considerabile. Reservă scădea din 
ce în ce şi când era să ajungă la limita peste care, 
dacă ar trece, ar urma impositul de dare de 5° / 0 , 
consiliul fu silit să urce procentul la bl/2°/0. Şi pe 

când banca nu putea să esconteze decât numai cut 
° V - 2 % , sindicatul cu banii luaţi câteva dile înainte cu» 
472%' putea în toată voia să esconteze cu 5 I / 4 ° / 0 şi 
astfel să concureze banca cu banii împrumutaţ i dela-
dânsa. 

Când acţiile ajung toate la o 
singură persoană. 

Curia s'a ocupat de curând cu un cas interesant. . 
Tribunalul com. şi cambial din capitală a nimicit d in 
oficiu toate decisiunile adunării generale ale unei so­
cietăţi miniere ung. „Le Charbon" şi a provocat tot­
odată direcţiunea, ca să ia disposiţiuni pentru licuidarea 
societăţii pe acţiuni şi în termin de 30 de dile să n o ­
tifice licuidarea spre înregistrare. Motivarea a fost, că 
conform procesului verbal al adunării generale şi a 
aduse lo r sale, acţiunile soc. pe acţiuni „Le Charbon" 
sunt concentrate de present toate la firma: „Compagnie 
International de mines et Charbonnage" din Paris, prin; 
u rmare societatea de fapt constă din o singură per­
soană. Iar din noţiunea societăţii pe acţii resultă, după . 
pă re rea tribunalului, că societatea t rebue să se com­
pună nu numai la înfiinţare, (§ 155), ci şi în cursul 
existenţei sale din mai mulţi acţionari, căci în cas con­
trar, societatea pe acţii ca a tare încetează a exista ca 
persoană morală. Deoare-ce adunarea generală s'a ţinut 
numai în presenta plenipotenţiatului actualului proprietar 
al tuturor acţiilor, deci in presenta numai a unui singur 
acţionar, decisiunile luate în aceasta adunare generală 
nu se pot considera de valide, din care causâ au t re ­
buit nimicite. Societatea a trebuit îndrumată să ia dis­
posiţiuni pentru licuidare, fiind că, conform celor d e 
mai sus, ea este a se privi de disfiinţatâ, iar ' în astfel 
de caşuri are loc, în sensul § 202 al L. C. l icuidarea. 

Tabla reg. din Budapesta a aprobat în par te sen­
tinţa forului prim şi a decretat hotăririle adunări i ge­
nerale de nule, cu motivarea, că dacă toate acţiile unei 
societăţi s'au concentrat în o singură mână, câtă vreme 
ţine starea aceasta, societatea nu poate ţine adunarea ge­
nerală validă, fiind-că existenţa mai multor acţionari este 
o condiţiune indispensabilă pentru ţinerea adunării ge­
nerale, iar în caşul concret condiţiunea aceasta a lipsit. 

Par tea a doua a decisiunii, însă prin care ins tanţa 
primă a ordonat licuidarea, tabla reg. a modificat 'o: 
căci prin concentrarea tuturor acţiilor în o singură 
mână societatea ce este drept, este împedecatâ în funcţi­
unea sa normală, dar nu încetează a exista ca persoană 
morală, ba obstacolul ivit în funcţiunea sa, încă se delă-
tură, dacă acţiile se transcriu asupra altora. Prin u rmare 
concentrarea tuturor acţiilor în o singură mână , în t ru­
cât aceasta s tare nu este de durată , neprovocând 
disolvarea societăţii, direcţiunea nu poate fi îndrumată 
la enunţarea licuidârii. f 

R E V I S T A FINANCIARA. 
Situaţiunea. 

Sibiiu, 11 Novembre 1904. 

Deşi după ultimo situaţia pieţei interne de bani 
s'a mai ameliorat încâtva, cu toate acestea discontuk 
a rëmas aproape staţionar. Cambii vieneze de pr ima 
bonitate s'au discontat cu 374%, apoi 35/ia°/o Ş> c h i a r 
cu 3 s / 8 % - Discontul privat s'a redus dela 372% l a 

37*%> d a r n m d oferta de cambii budapes tane m a r e r 

prospecte de o nouă reducere nu sunt. 
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In Berlin în general situaţia este puţin neschim­
b a t ă ; discontul privat s'a urcat după ultimo cu VsVo-
Tendinţa pieţei interne de bani din Londra este fermă 
şi cambiile cu scadenţă scurtă s'au discontat cu 2 7 / 8 % 
pană la 2 I 5 / I 6 % - In Paris discontul privat s'a redus 
dela 2 % % la 2%«/o-

CRONICA. 
Controlul permanent la institutele de bani. 

Precum se scie di A. Kormos a anunţat încă din pri­
măvara anului 1903 apropiata apari ţ iune a unei noue 
scrieri a sa asupra controlului permanent la insti­
tutele de bani, scriere care însă nici până astădi n 'a 
apărut încă. 

In urma acesteia, se înţelege, a suferit a m â n a r e 
şi apari ţ iunea traducerii acestei scrieri, pusă în vedere 
la timpul seu din partea dlui Dr. N. Vecerdea. 

* 
Monetisare în anul 1903. Conform preli­

minarului ministrului de finanţe se vor monetisa în 
anul 1905 următoarele piese: 566,750 buc. â K 20-— 
a u r ; 200,000 buc. â K 10-— aur, va să zică monete 
de aur în valoare totală de K 13.335.000 şi 30 mii. 
monete de a ramă a 2 f. în valoare de K 600,000. Din 
monetele valutei de coroane scoase din circulaţiune 
se vor b a t e : 20,000 buc. â K 20-— a u r ; 2000 buc. â 
K 10 — au r ; 10,000 buc. â K 5"— argint ; 100,000 
buc. a K 1-—; 100,000 buc. â 20 f. şi 50.000 buc. 
â 10 f. nichel ; 1.000,000 buc. ă 2 f. şi 100,000 buc. 
â 1 f. a ramă. 

Valută nouă în Portugalia. Guvernul por-
turgez intenţionează introducerea unei valute noue 
fineţa căreia nu va fi 0-916 ca păn 'acum, ci 0 9 0 0 . 
Unitatea nouei valute se va numi „luso" şi se vor bate 
piese â 25 luso aur şi monete de argint ă 5, 3 , 2, 1 
şi Va luso. Valoarea unui „luso" |va fi 1 franc şi se 
va împărţi în 200 reis. 

BIBLIOGRAFIE. 
„Drepturile, datorinţele şi responsabilitatea 

membrilor comitetului de supraveghiare de A. 
Kormos, traducere autorisatâ, este titlul unei noue publi-
cat iuni a dlui Constantin Popp, funcţionar la Centrala 
institutului de credit şi economii „Albina" din Sibiiu. In 
car ie ra de funcţionar de bancă traducătorul a făcut 
experienţa, cât de puţin orientaţi sunt mulţi dintre cei 
chemaţ i a conduce băncile noastre şi a exersa con­
trolul asupra lor, şi astfel s'a hotăr i t a ne da în bună 
t raducere românească mai întâiu lucrarea dlui Alfred 
K o r m o s : „Drepturile datorinţele şi responsabili tatea 
membrilor de direcţ iune", apărută în 1899, iar acum 
par t ea II cu titlul din fruntea acestei notiţe. Dela 
apari ţ iunea primei broşuri dnul Popp a fost necontenit 
act iv pe terenul literaturei e c o n o m i c e — d o v a d ă Revista 
economică, — deci este foarte naturală constatarea, ce 
o facem, că t raducerea presentă este şi mai bună decât 
cea precedentă, ideile sunt îmbrăcate într 'o limbă 
aleasă şi clară si considerând na tura materialului t rac ta t 
p u t e m dice chiar uşoară . 

Materialul întreg e împărţit în 5 părţi , şi a n u m e : 
par tea I. t rac tează despre „Organisatiunea comi­

tetului de supraveghiare (pag. 1—26); 
par tea II. despre Activitatea comitetului de supra­

veghiare (pag. 27—44); 

par tea III. despre Obligâminte'e şi drepturile comi­
tetului de supraveghiare (pag. 45—105); 

partea IV. despre Responsabilitatea comitetului de 
supraveghiare (pag. 106—-120); şi 

par tea V. Ditposiţiuni penale (pag. 121—128). 
Această explicare a §§ lor cari se referă la co ­

mitetul de supraveghiare, din legea comercială, cum 
dice traducătorul în in t roducere : „va fi cetită cu folos 
de toţi aceia, cari din încrederea acţionarilor sunt 
chemaţ i a supraveghia şi controla gestiunea aşeză­
mintelor noastre financiare şi pentru cari publicaţiunea 
aceasta este in special menită, . . . ca astfel cu timpul să 
poată deveni ceea-ce ar trebui să fie: adevărate sen­
tinele ale legii şi statutelor". Cred însă că nu greşesc, 
dacă voiu adauge, că nu mai puţin folositoare va fi 
şi pentru funcţionarii băncilor noastre, dela cari cu 
drept cuvent putem aştepta, ca să fie orientaţi asupra 
tuturor chestiunilor din domeniul afacerilor de bancă. 

Cele câte va erori în citarea §§-lor — unele t r e ­
cute poate din originalul unguresc, altele s t recurate 
la culegere — se pot uşor rectifica cu ajutorul legii 
comerciale, iar cele câte-va greşeli gramaticale încă 
nu detrag nimic din valoarea traducerii . 

Delegaţiunea băncilor române a recunoscut im­
portanţa acestei lucrări, când s'a angajat a suporta 
spesele de tipar, iar institutul de credit şi economii 
„Albina" a premers cu un exemplu vrednic de imitat, 
cumpărând 50 exemplare pentru a le distribui între 
funcţionarii sei. Recomandăm şi noi cu toată căldura 
t raducerea dlui C. Popp cercurilor noastre financiare. 
Broşura a apărut în Tipografia archidiecesană, Sibiiu 
şi se poate procura dela dl autor sau dela Librăria 
archidiecesană din Sibiiu, cu preţul de K 1 5 0 . 

S U M A R . 
Etalonul Băncilor noastre. — Principiile fundamen­

tale ale contabilităţii în partidă duplă. — Emisiunea de banc­
note. — Când acţiile ajung toate Ia o singură persoană — Re­
vista financiară: Situaţiunea.— Cronică: Controlul permanent la 
institutele de bani, Monetisare în anul 1905, Valută nouă în Por­
tugalia. — Bibliografie: „Drepturile, datorinţele şi responsabilitatea 
membrilor comitetului de supraveghiare". 

Bursa de mărfuri din Budapesta. 
Cursul din _Q Octobre 1904. 

Grâu de Bănat (nou) per 50 kg- vinde . . 9 - 8 0 --10-20 
„ „ Tisa (nou) 11 Ì1 IT n . 9 9 5 --10-35 

,, „ Pesta (nou) w îl 11 n ' . 9 9 0 -- 1 0 2 5 

„ „ Alba-reg. (nou) 11 n îl , 1 * . 9 9 0 --10-20 

„ „ Bacica (nou) 51 » îl îl . 9 8 5 -- 1 0 1 5 

Secară (nouă) r. 11 ii • . 7 - 4 0 -- 7-60 
Orz (nou) 11 11 H * . 7 - 2 5 -- 7-55 
Oves 11 11 11 * . 6 - 9 0 -- 7-30 
Porumb 11 « n 11 . 7 5 0 -- 7-70 
Rapiţă (nouă) 11 TI ti . 1 1 - 2 5 --11-50 
Untură de porc B.-Pesta « 11 11 11 * 66-50 
Slănină (clisă) 11 )1 11 11 . 5 5 - 5 0 --56-— 

Bursa de Bucureşti. 
Cursul din 2 Novembre 1904. 

Renta amort. 1881 de 5° / 0 vinde Lei 102 
„ 1892 5»/o „ 103 
„ 274 mii. 4 % „ „ 92 
„ 1898 4»/ 0 „ „ 8 8 V 4 

Fonciare rurale 5«/ 0 „ „ 1 0 2 6 / 8 

» 4 % „ „ 93 
Scris. fonc. urb. Bucuresci 5 0 / 0 „ „ 92'/» 

» W „ „ „ 88 



Bursa de efecte din Viena şi Budapesta. 
Cursul din 9 Novembre 1904. 

V A L O R I Viena 
vinde 

Bpesta 
Tinde 

Datoria publică comună. 
Renta unit. în hârtie, Mai, Nov., 16°/0 dare 

„ „ arg. Ian., Iulie. 16»/0 „ 
Losuri d. a. 1854 â fl. 250— v. c. 20°/0 „ 

„ „ „ 1860 k fl. 500— „ 20»/0 „ 
„ „ „ 1860 k fl. 100— „ 20"/0 „ 
„ „ „ 1864 â fl. 100— „ 20«/0 „ 

Datoria publică austriacă. 
Renta austr. aur., scut. de dare 

Cor. 
de invest. 

Datoria publică ungară. 
Renta ung. aur, . . . . scut. de dare 

Cor. 

sc. de dare 
îî îî îî 
îl îî îî 

Impr. ung. cu premii k 100 fl. 
„ p. regul. Tisei . . . 

Oblig, de regalii croat-slav. . 
Impr. p. regul. Porţilor de fler 
Oblig, rurale croato-slavone . . „ „ „ 

„ ., ungare . . . . „ „ „ 

Alte datorii publice. 
Los. p. regularea Dunării, k 100 ti. . . . 
Obl. Soc. Temeş-Bega 
Imp. cu prem. al oraşului Viena . . . . 

„ „ „ serbesci k 100 fr 
Oblig, cu premii a C. fer. turc. k 400 fr. . 
Impr. bulgar 1889 

Scrisuri îonciare şi a. a. 
Instit. de Cred. fonc. austr 

„ „ „ „ cu premii, 1880 . . 
Banca austro-ungară 40 1 / , ani 

ÎÎ 5 0 a n i 

Banca comerc. ung. Pesta 
Obl. com. ale Băncii corn. ung., Pesta, repl. 
l lC/o în fl 

Obl.com. ale Băncii com. ung., Pesta, 50'/« ani 
„ „ „ I Casse de păstr. patriot., Pesta 

Inst. de credit fonciar ungar 

Banca hipotecara ungară 

,, „ „ cu premii 
Banca hip. ung. cu premii . . . . 
Albina, Sibiiu 
Cassa de păstrare Sibiiu, em. IV. . . 
Inst. de credit fonciar Sibiiu, em. VI. 

Losuri. 
Basilica, k fl. 5-— 
Credit, k fl. 100— 
Clary, a fl. 4 0 — v. c 
Buda, k fl. 4 0 — 
Pâlffy, k fl. 4 0 — . 
Crucea roşie austriacă, a fl. 10'— . 

„ „ ungară, â fl. 5-— . . . 
Rudolf, k fl. 10— 
Salm. k fl. 4 0 — v. c 
Salzburg, k fl. 20— 
St. Genois k fl. 4 0 — v. c. . . . . 
Impr. cu prem. al oraş. Viena, 1874 . 
Triest, k 11. 5 0 — 
„36 sziv", k K. 4-— 

100-20 
100-10 

155-75 
187-E0 
276— 

12005 
100-20 
9145 

11905 
9825 
89-45 

21280 
164-30 
102— 
83-50 

98-80 

282- -
98-40 

106— 
9 8 — 

133— 
112-25 

100-55 
317— 
100-50 

101-10 

108-25 
100-50 

98-50 
100-70 
100-60 
101— 
101 — 
277— 

Valute. 
Galbini austr. sau ung. . . . . . 

„ c. reg 
Napoleond'or (20 frci sau 8 fl. aur) 
20 Maree germ. aur 
Ruble rusesci de hârtie per bucată 
Bilete germ. 100 M 

„ franc. 100-Fr. 
„ ital. 100 Lire 

Ruble, bilete, 100 
Lei românesci, 100 

21-75 
490— 
165— 
172— 
174— 
55-75 
29-80 
70— 

233— 
8 1 — 

535— 
300— 

11-38 
11-37 
19-10 
23-59 

117-77 

95-50 
254-50 

p. 100 k 
100-50 
100-50 

155-75 
187-25 
275— 

120— 
100-25 

119-50 
98-50 
39-50 

212— 
164— 
102-50 
83-75 
99-50 
99-35 

98-50 

112--

10050 
101-35 
101-25 

108— 
101— 
99-50 

101— 
10075 
1 0 1 — 

99-25 
139-50 
109— 
102-50 
102-50 
101-75 

22-50 
492— 

175— 
170— 

56— 
30-50 

10-75 

11-43 
11-33 
1911 
23-58 

2-54 s/ 4 

117-90 
95 55 
95-55 

93-80 

„ S t e a u a " institut de economii şi credit în Român-Petre. 

C O N C U R S 
P e n t r u o c u p a r e a p o s t u l u i d e c o n t a b i l , , 

d e v e n i t v a c a n t , l a i n s t i t u t u l de c r e d i t şi e c o ­
n o m i i „ S t e a u a " d i n R o m â n - P e t n ( P e t r o v o s e l o > 
T o r o n t â l , p r i n a c e a s t a se p u b l i c ă c o n c u r s , p e 
l â n g ă u r m ă t o a r e l e c o n d i ţ i u n i : 

1. C o m p e t e n t u l să fie r o m â n d e r e l i g i a 
gr . -or . şi să fie a b s o l v e n t a l şcoa le i c o m e r ­
c ia le d in B r a ş o v . 

2. S ă p o s e a d ă p e r f e c t l i m b a r o m â n ă şi 
m a g i a r ă în v o r b i r e şi sc r i e re . 

3. S ă a i b ă p r a x ă în a facer i l e d e b a n c ă 
d e ce l p u ţ i n doi an i , şi s ă fie a p t d e a con­
d u c e i n d e p e n d e n t a face r i l e d e c o n t a b i l i t a t e 
şi d e a c o m p u n e b i l a n ţ u l a n u a l . 

4 Ce i - ce v o r d e p u n e şi c a u ţ i u n e — v o r 
fi p re fe r i ţ i . 

E m o l u m e n t e l e s u n t : K 1200 s a l a r a n u a l 
so lv ind în r a t e l u n a r e d e c u r s i v e . T a n t i e m a 
s t a t u t a r ă , c a r e pană a c u m a fost d e 2 4 0 — 
260 c o r o a n e . 

î n t r u c â t a l e su l v a fi g a r c o n , c o r t e l l a 
i n s t i t u t , e v e n t u a l K 100 ban i d e c o r t e l . 

D u p ă u n serv ic iu d e 3 ani — s a l a r u l s e 
v a a m e l i o r a . A l e g e r e a se face p e u n a n 
d e p r o b ă . P o s t u l a r e s ă fie o c u p a t î n d a t ă 
d u p ă a c c e p t a r e . T . , . n r 

Nr 79 1 -1 loantchie JXeagoe, dir. exec. 

practicant De bancă poate afla 
apl icare 
până în 

I Octobre 1905 la »Sentinela« îu S a t u l - n o u 
(Reva-Ujfalu) în locul unu i func ţ ionar în con­
cediu. Reflectanţ i i , pe lângă comunica rea con-
di ţ iuni lor , să se adreseze d i rec ţ iunei ins t i tu tu lu i 
pană în 1 D e c e m b r e 1904. Nr. so ¡1-2) 

1 1 M N 1 M >f >N 1 1 > M 1 1 N 1 1 1 1 • 1 1 1 M N , 

Drepturile, 
datorinţele şi responsabilitatea ; 

c o m i t e t u l u i d e s u p r a V e g h i a r e 
de 

A l f r e d K o r m o s , -
traducere autorisată de 

C o n s t a n t i n P o p p , : 
funcţionar la Centrala inst. de credit şi de econ. „Albina". ^ 

IJSF" Se poate comanda la t raducător în Sibiiu < 
sau la Librăria archidiecesană din Sibiiu. ^ 

http://Obl.com



